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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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PIBID COMO PROMOTOR DA SAÚDE DO 
ESTUDANTE: 

‘BULLYING’ EM AMBIENTE ESCOLAR

CAPÍTULO 27

Viviane de Lima Cezar
Universidade Luterana do Brasil, Campus Canoas

Licenciatura em Ciências Biológicas
Canoas - Rio Grande do Sul

Laura Alves Strehl
Universidade Luterana do Brasil, Campus Canoas

Licenciatura em Ciências Biológicas
Porto Alegre - Rio Grande do Sul

Maria Isabel Morgan-Martins
Universidade Luterana do Brasil, Campus Canoas

Programa de Pós-Graduação em Promoção da 
Saúde (PPGProSaúde)

Porto Alegre - Rio Grande do Sul

Eliane Fraga da Silveira
Universidade Luterana do Brasil, Campus Canoas

Programa de Pós-Graduação em Promoção da 
Saúde (PPGProSaúde)

Porto Alegre - Rio Grande do Sul

RESUMO: No ambiente escolar, as vítimas de 
‘bullying’, apresentam inúmeras consequências, 
diretamente relacionadas de como recebem 
as agressões e de como reagem em relação 
a seus agressores. Como resultado, a vítima 
pode apresentar desinteresse pela escola, 
déficit de concentração e aprendizagem, 
queda do rendimento escolar, finalizando com 
a evasão. Este estudo teve como escopo 
verificar o conhecimento sobre ‘Bullying’ e 
‘Ciberbullying’ no ambiente escolar em uma 

escola pública do RS, Brasil. Os bolsistas do 
PIBID realizaram diversas atividades com 34 
alunos do 8° ano, entre estas, avaliação dos 
conhecimentos prévios sobre o tema; análise 
do filme ‘Ciberbully’, seguido por discussão 
e questionamentos abordando o cotidiano. A 
partir dos dados levantados dos questionários, 
realizou-se a construção de ‘placas antibullying’, 
que permitiu que os alunos refletissem sobre a 
prática de ‘bullying’ e ‘ciberbullying’, elaborando 
frases como: Bullying não leva em nada, só traz 
mágoas!. No ambiente escolar é importante 
inserir a aprendizagem de atitudes para uma 
vida saudável, como cooperação e respeito às 
diferenças. O ‘bullying’ se apresenta de várias 
formas e sua prevenção entre estudantes 
constitui em uma medida de saúde para 
proporcionar o pleno desenvolvimento de 
crianças e adolescentes, habilitando-os para 
uma convivência social sadia e segura. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde escolar; Jovens; 
Adolescentes; Desenvolvimento Humano.

ABSTRACT: In the school environment, victims 
of bullying have many consequences related 
to how they receive aggressions and the way 
they react to their aggressors. As a result, the 
victim may experience lack of interest in school, 
concentration and learning deficit, drop in 
school performance, ending up leaving school. 
This study had as scope to verify the knowledge 



Bases Conceituais da Saúde Capítulo 27 200

about ‘Bullying’ and ‘Cyberbullying’ in the school environment in a public school in RS, 
Brazil. The PIBID grantees carried out several activities with 34 students from the 8th 
grade, among them, evaluation of previous knowledge about the subject; analysis of 
the film ‘Ciberbully’, followed by discussion and questioning addressing everyday life. 
From the data collected from the questionnaires, ‘anti-bullying posters` were made, 
and scattered at school which allowed the students to reflect on the practice of ‘bullying’ 
and ‘cyberbullying’, elaborating sentences such as: Bullying leads to nothing, only 
brings sorrows!. In the school environment, it is important to introduce the learning 
of attitudes towards a healthy life, such as cooperation and respect for differences. 
Bullying presents itself in various ways and its prevention among students constitutes 
a health measure to provide the full development of children and adolescents, enabling 
them to live a safe and healthy social life.
KEYWORDS: School health; Young; Adolescents; Human development.

1 |  INTRODUÇÃO

Pode-se considerar como ‘bullying’ situações ou comportamentos que ocorrem, 
principalmente, dentro das escolas e são tradicionalmente admitidos como naturais, 
muitas vezes ignorados ou desvalorizados pelos responsáveis (NETO, 2005). 
Enquanto que o ‘ciberbullying’ tem relação com o rápido avanço da tecnologia e o fácil 
acesso à internet, que levaram os jovens a conhecerem muitos espaços online e que 
possibilitam os mesmos comportamentos acima descritos, porém, de forma virtual. 
Conforme Martínez (2013, p. 66) o ambiente virtual facilita a generalização do dano 
causado à vítima, permite a permanência dos ataques e ainda amplifica o público que 
tem acesso ao caso. 

No ambiente escolar, as vítimas de ‘bullying’ apresentam inúmeras consequências, 
estas estão diretamente relacionadas de como recebem as agressões e de como reagem 
em relação a seus agressores. Como resultado a vítima pode apresentar desinteresse 
pela escola, déficit de concentração e aprendizagem, queda do rendimento escolar e 
finalizando com a evasão escolar. A pessoa afetada apresenta diversos sintomas de 
saúde, tais como: 

‘a vítima, exposta a situações de humilhações e agressões psíquicas ou físicas, 
pode adquirir vários transtornos, como baixa autoestima, depressão, pensamento 
e ações suicidas e violência explícita ao agressor ou ao meio social (AZEVEDO, 
MIRANDA & SOUZA, 2012, p.261)’.

Dadas às situações, é imprescindível o acompanhamento médico para as 
vítimas e agressores das ações de ‘bullying’. Recomenda-se que os profissionais de 
saúde sejam competentes e capazes de diagnosticar, prevenir, investigar e a exercer 
condutas adequadas diante de situações de violência com crianças e adolescentes, 
seja este, autor, alvo ou testemunha (NETO, 2005). É importante que a família 
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mantenha sempre relação com a escola para que ambas possam discutir as questões 
de saúde relacionadas à violência e quaisquer outros sintomas que o aluno apresentar. 
Assim sendo, é valorosa “a presença de um bom suporte familiar para que o infante 
supere as situações traumáticas vivenciadas, pois ao contrário, poderá se entregar ao 
isolamento social como uma forma de fuga e proteção contra as agressões” (ALBINO 
& TERÊNCIO, 2012, p. 3).

Além de todo auxílio profissional com acompanhamento médico acrescido 
de um bom suporte familiar, a escola tem um papel importante em situações de 
bullying. Portanto, está deverá atuar como minimizadora dos problemas, estabelecer 
programas de intervenção ‘antibullying’, criar um ambiente positivo e compreender que 
as situações de ‘bullying’ são uma realidade do contexto escolar, relacionando mais 
a família com a escola e abordando o tema em encontros, palestras e comunicados, 
para possibilitar a busca de apoio e ajuda em todas as instâncias possíveis (BARROS, 
CARVALHO & PEREIRA, 2009).

 Ainda relacionando a escola e seus deveres quanto às situações de ‘bullying’, 
“vale apontar que cada escola deve ser vista como única, e que as estratégias a serem 
desenvolvidas devem considerar sempre as características sociais, econômicas e 
culturais de sua população” (FRANCISCO & LIBÓRIO, 2009, p. 2007). Deve-se levar 
isso em consideração para a elaboração de projetos, atividades e palestras dentro do 
âmbito escolar.

 Tendo em vista, este cenário relacionado às situações de ‘bullying’ dentro das 
escolas, e visando alertar os alunos da relação de violência e saúde estudantil, utilizou-
se o espaço concedido para o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) para realizar atividades abordando a temática. O objetivo deste estudo foi 
verificar o conhecimento sobre ‘Bullying’ e ‘Ciberbullying’ no ambiente escolar de uma 
Instituição Pública de Ensino Fundamental, localizada na Região Metropolitana de 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

2 |  METODOLOGIA

As atividades foram realizadas pelos bolsistas do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID), Universidade Luterana do Brasil, Canoas, no 8° ano 
com 34 alunos. Inicialmente foi aplicado um questionário para avaliar conhecimento 
prévio dos estudantes sobre tema, contendo 4 questões de escolha múltiplas (Figura 
1).
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Figura 1. Questionário para avaliação dos saberes prévios dos estudos a respeito das temáticas 
‘Bullying’ e ‘Ciberbullying’.

Após, foi apresentado o filme Cyberbully, estadunidense de 2011, dirigido por 
Charles Binamé, que conta a história de uma garota que ganha um computador e 
sofre com a prática de ciberbullying após se tornar membro de uma rede social, 
passando a ser rejeitada pelas pessoas no ‘mundo real’. Após o término do filme, 
houve uma discussão sobre o mesmo, seguido de questionamentos, por exemplo, 
se eles já vivenciaram algum acontecimento parecido ao relatado no filme e no seu 
cotidiano costuma acontecer algum ato de ‘Bullying’ e/ou ‘Ciberbullying’. Para finalizar, 
foi realizada a confecção de placas com frases ‘antibullying’, seguido das hashtags 
‘Ciberbullying’ e ‘Bullying’. 

3 |  RESULTADOS

O tema ‘Bullying’ foi identificado por todos os alunos da turma e, em relação aos 
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locais que já ouviram falar, 88% disseram ter aprendido sobre a temática na escola, 
mostrando que os docentes da escola abordam este tema. Sobre saber o significado 
da palavra, 92% dos alunos afirmaram saber o conceito e utilizaram os seguintes 
verbos em suas respostas: ofender, discriminar, agredir (verbal e fisicamente), insultar 
e apelidar. Ao descrever o agressor, os alunos usaram os termos ‘preconceito’, 
‘covardia’, ‘maldade’, ‘desrespeito’ e ‘prazer ao praticar tal ato’. 

Sobre o ‘ciberbullying’ 82% dos discentes afirmaram já ter ouvido falar. Ao 
contrário do ‘bullying’, a escola ficou com apenas 24% como local onde ouviram falar 
sobre ‘ciberbullying’ e apenas 12 alunos aprenderam sobre o tema na instituição de 
ensino. 

A construção das ‘placas antibullying’, permitiu que os alunos refletissem sobre a 
prática de ‘bullying’ e ‘ciberbullying’, elaborando frases como: Bullying não é show para 
ter plateia!, Bullying não leva em nada, só traz mágoas! Parem com isso! e Pare com 
o Bullying, pare com o preconceito e faça o mundo mais perfeito!. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

No ambiente escolar é importante inserir a aprendizagem não apenas dos 
conteúdos, mas também de atitudes necessárias para a uma vida saudável tais como: 
cooperação, ação positiva para a resolução de conflitos e problemas e aprender a 
conviver e respeitar as diferenças. Diretores, professores e pais devem estar atentos 
para atitudes de agressão, pois isso prejudica o desenvolvimento fazendo com 
que as vítimas fiquem mais sujeitas a apresentarem posturas menos ativas diante 
dos problemas. O ‘bullying’ se apresenta de várias formas em cada situação e sua 
prevenção entre estudantes constitui em uma medida de saúde do escolar para 
proporcionar o pleno desenvolvimento de crianças e adolescentes habilitando-os para 
uma convivência social sadia e segura.
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